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O presidente do Sindicato dos Bancários
de Campos, Vitor Renato Viana Pacheco, in-
ternado no Hospital Badin em estado grave,
precisa urgentemente de doadores de sangue
(qualquer tipo). Os solidários podem fazer as
doações na clínica Hematologistas Associados,
na rua Conde de Irajá,183, Botafogo (telefone
2537-7440), de 2ª a 6ª, das 8h às 16h. Aos
sábados, das 8h às 11h.

PLR dos bancários
contribui para

aquecimento da
economia

Evento será realizado ter-
ça e quarta-feira (dias 30
e 31) no Espaço Cultural
CEDIM, no Centro do Rio.

Primeira parcela da verba e
adicional contribuem para a
recuperação do poder de compra da
categoria e injetam mais de R$1 bi-
lhão na economia brasileira.

Verba e reajuste salarial são
frutos da mobilização da categoria
junto ao Sindicato.

Santander lucra  R$1,35
bilhão e Sindicato cobra

garantia no emprego
Banco espanhol tem dinheiro de sobra e pode tornar-se o

segundo maior banco privado do país. Sindicato exige a
garantia no emprego para funcionários do Santander e do
ABN Real.
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O mito do
déficit da

Previdência
Dieese revela como o

governo manipula as
contas para gerar o cha-
mado déficit  da Previ-
dência.

Simpósio vai
debater literatura

afro-brasileira

Sindicato tem
pacote de férias

para toda a família

Secretaria de Cultura, Es-
portes e Lazer do Sindica-
to organiza viagens a
Itacaré, litoral baiano, e à
bela Ilha Grande, no Rio
de Janeiro.  Aproveite as
férias escolares, escolha
seu programa e boa
viagem.
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XO Sindicato realizou protesto das
8h às 11h, na segunda-feira (29), no
prédio Barrosão da Caixa, contra a
perseguição política aos gerentes de
retaguarda Carlos Arthur Boné (agên-
cia N.S.da Paz) e Helio Dunshee de
Abranches (agência Cardeal Arco-
verde) por terem participado da greve
de 11 dias que arrancou o melhor
acordo dos últimos anos na empresa.

A gerente de retaguarda (Giret),
Vera Pian, que puniu os dois bancários
com o destituição da função, alegou
que ambos são representantes da
empresa e por isso estariam impedidos
de participar de movimento grevista.

O Sindicato argumentou em favor
de Boné e Hélio que, além de bons
funcionários,  atenderam a uma
determinação das assembléias gerais
dos empregados. A entidade lembra
ainda que a presidenta da Caixa,
Maria Fernanda Ramos Coelho, tem

CAIXA

Sindicato pára Barrosão
contra perseguição política

opinião diferente sobre a participação
dos funcionários em greve. Para ela,
uma situação de greve não deve ser
vista como desvalorização do quadro

de gerentes, nem motivo de desânimo
ou revolta. O Sindicato vai continuar
lutando pela devolução das funções
aos dois bancários.

Manifestantes e clientes assistem à performance
de atores em frente à Caixa durante o protesto
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Em um minucioso estudo, o Dieese
(Departamento Intersindical de Esta-
tísticas e Estudos Sócio-Econômicos)
desmistifica a tese de que a Previdên-
cia Social é deficitária, insisten-
temente propalada por analistas e
consultores com acesso privile-
giado à imprensa comercial. Se-
gundo o Dieese, por trás da discus-
são existem muitos interesses em
jogo. Trata-se de uma dis-
puta sobre os recursos pú-
blicos e pela abertura cada
vez maior de espaço no se-
tor para a iniciativa privada, ne-
gócios de seguros e planos pri-
vados de previdência.

Se pretende, ainda, com a in-
sistência sobre o alegado “dé-
ficit da Previdência” alterar e
reverter o sistema de proteção ao cida-
dão brasileiro, instituído na Constituição
Federal de 1988, afirma o estudo do
Dieese. Ressalta, ainda, que, se os go-
vernos que se sucederam desde a dé-
cada de 1990 tivessem elaborado o
Orçamento da Seguridade Social (Pre-
vidência Social, Saúde e Assistência
Social), ficaria provado que o déficit
da Previdência não existe e que o dese-
quilíbrio orçamentário está no orça-
mento fiscal.

“Aparentemente, no atual debate
sobre a reforma da Previdência, inte-
ressa ao governo avançar na liberação

Dieese desmascara
déficit da Previdência

de recursos da Seguridade para outros
gastos, conter as despesas previ-
denciárias e melhorar as expectativas
empresariais a respeito da futura
solvência das finanças públicas”, diz o
estudo. Acrescenta que os empresários
do setor produtivo miram na desone-
ração tributária e os do setor financeiro,
na ampliação de negócios de seguros
e plano de previdência privados e no
pagamento da dívida pública.

TRÊS VISÕES SOBRE O DÉFICIT

Em seu estudo, o Dieese identifica

três formas de calcular o resultado das
contas Previdência Social. A primeira
delas, a fiscalista, encara como receita
apenas as contribuições de trabalha-
dores e empregadores, contra as apo-
sentadorias, pensões e demais gastos
com segurados. Por este método, a Pre-
vidência foi deficitária em 2006, em

mais de R$ 42 bilhões (receita de R$
123,520 bilhões e despesas de R$
165,585 bilhões).

Na visão constitucionalista, que
se baseia nos preceitos fixados na
Constituição Federal, a Previdência
Social é parte da Seguridade Social,
cujas fontes, além das contribuições
de trabalhadores e patrões, são: a
Contribuição para o Financiamento

de Seguridade Social(Cofins), CPMF
e Contribuição Social Sobre o Lucro
Líquido (CSLL), além do PIS/Pasep. Por
esta forma de cálculo, a Seguridade
Social foi superavitária em 2006, em mais
de R$ 47 bilhões (receita de R$ 303, 028
bilhões, contra despesas de R$ 255, 171
bilhões).

O Dieese apresenta ainda o que
chama de “visão pragmática” que
enfoca apenas a Previdência Social, e
não a Seguridade Social, mas acres-
centa às contribuições de trabalhadores
e empresas, a receita com a CPMF e
compensações por renúncias fiscais,
como o Simples. O déficit seria de
cerca de R$ 22 bilhões.

Nesta terça-feira, 30 de outubro,
o Rio de Janeiro vai ser sede do sim-
pósio Literatura Afro-Brasileira:
Arte e Produção Teórica no Centro
Cultural do Conselho Estadual da
Mulher (Cedim), na Rua Camerino,
51, Centro. O evento visa debater
temas literários afro-brasileiros e afri-
canos relevantes ao cotidiano de pes-
quisadores, estudantes e professores,
em especial, educadores das redes

Rio é sede de simpósio sobre
literatura afro-brasileira

pública e privada que terão a tarefa
de responder às demandas da Lei
10.639/LDB, que torna obrigatório o
ensino da história e cultura afro-
brasileira e africana no currículo do
ensino médio e fundamental.

O simpósio está sendo organizado
pela Bissau Arte e Cultura e conta com
o apoio do Cedim, CUT/RJ,  sindica-
tos e pela Federação dos Bancários
do Rio e Espírito Santo (Feeb RJ/

ES). Entre os palestrantes estão o
doutor em Letras da Universidade
de São Paulo e professor de Lite-
ratura da Faculdade de Letras da
UFMG Eduardo de Assis Duarte; o
mestre em Teoria Literária pela
Universidade Federal de Minas
Gerais Adélcio Souza Cruz; e a
professora Íris Amâncio, doutura em
Literatura Comparada pela UFMG,
entre outros.

O Sindicato recebeu denúncias
anônimas de problemas provocados
por obra na agência Cinelândia do
ABN Real, que tornou precárias as
condições de trabalho. Os diretores
Francisco Ribeiro e Arnaldo Mala-
quias constataram que a unidade exala
mau cheiro, tem fios expostos pelo
piso, causando risco a funcionários e
clientes. Nos contatos com o setor
competente do banco, os sindicalistas
obtiveram a promessa de providências
para resolver o problema.

O Sindicato orienta os bancários
da agência a informarem caso o
problema persista.

ABN REAL

Obra em agência
expõe funcionários

BRADESCO

Pressão por metas
O Sindicato recebeu denúncias

anônimas de que a gerente-geral da
agência Figueira de Melo do Brades-
co, Rosângela Duarte, em reunião na
sexta-feira (26), impôs injusto cons-
trangimento aos 12 funcionários da
unidade. Tudo por causa das famige-
radas metas inatingíveis. A agência,
que está desenvolvendo uma campa-
nha para aumentar as vendas de se-
guro, bateu as metas. Mesmo assim,
a gerente decidiu pressionar os bancá-
rios que não conseguiram atingir suas
cotas de venda.

“Esta é a segunda vez que a ge-
rente aproveita a minha ausência na
unidade para fazer reunião e cons-
tranger os colegas”, disse o diretor do
Sindicato e funcionário da unidade
Adilson Barros. Ele adverte que o Sin-
dicato não vai admitir esse tipo de
atitude.
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Vdo. uma casa 2 qtºs, terraço, entrada inde-
pendente – Jacarepaguá, R$40 mil. Tel.: 9762-
7486 – Marco.
 Vdo. 2 terreno em Papucaia, 480m², condomínio
fechado com clube, chalés, várias cachoeiras
ao redor, R$30 mil, aceito oferta. Tels.: 9112-
6169/2223-1292 – Daniele ou Sirlene.
Vdo. aptº 2 qtos. (1 suíte), varanda, dep.compl.,
banh.social, armários, coz. plan. piscina, quadra,
play, churrasqueira, garagem, excel. Localiza-
ção, Freguesia (Jacarepaguá), R$155 mil. Tels.:
8870-0114/2447-0078.
Vdo. aptº térreo, 1 qtº, 2 banheiros, entrada de
serviço independente, rua tranqüila, condomínio
baixo, R$65 mil. Tels.: 2447-0078/8870-0114.
Vdo. uma casa 2 qtºs, Bacaxá, R. Projetada, lote
7, Estrada da Madre Silva, terreno 17 x 30, R$26
mil, aceito oferta. Tel.: 7897-8787 – ID81*15431.
Vdo. uma casa de vila na Tijuca, próxima à
Conde de Bonfim, 2 qtºs, salão, quintal, última
casa da vila, totalmente independente, rua sem
saída, R$80 mil. Tel.: 9303-4022.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, dependências, 5º andar
– Flamengo, R$195 mil, financio pela Previ. Tel.:
9379-3186.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, depend. de empreg., copa
cozinha, 85m², portaria 24h, sol da manhã, Tijuca
próximo ao praça Saens Pena. Tel.: 8152-3881.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, porteiro 24h, 2 elevadores,
São Francisco Xavier, R$45 mil. Tels.: 3409-
0013/8741-6487. Naide.

Vdo. uma casa 2 andares, 2 qtºs, (1 suíte) e
garagem no trevo de Piratininga, em cons-
trução, perto do Itaipu Multicenter, posse com
documento. Tels.: 2608-6080/9612-0027 –
Antônio Carlos.
Vdo. ou alugo temporada um aptº. tipo casa du-
plex, 3 qtºs, (1 suíte), 3 banheiros, terraço, gara-
gem, 5 minutos,,de caminhada  do centro e 10 da
praia do Forte,  R$145 mil, aceito proposta, bairro
nobre de Cabo Frio. Tel.: 9744-9467.

Alugo um aptº. 1 qtº, em Guadalupe, área, para
casal, Rua Patrocínio, 116 – depois do
Carrefour, primeira  à direita,  “Melhoral, quinta
à esquerda, primeira à  direita, R$300, depósito
R$600. Tel.: 8126-9732.
Alugo ou vendo um aptº, Iguaba Grande. Cond.
Villas Romanas, quarto, sala, banheiro,
cozinha americana, varanda, área, garagem,
temporada ou anual, R$47 mil, R$380. Tels.:
3872-6567/8897-6567 – Valdira.
Alugo casa dúplex, Praia do Peró, feriados e
fins de semana, 2 suítes, varanda, cozinha
americana, lavabo, 2 vagas na garagem,
mobiliada dá para ir a pé, diária R$120. Tels.:
3393-6357/8814-1021 – Jorge Lucena.

Vdo. um Siena ELX 99 1.6 8v, prata, completo,
CD, Kit gás, mala elétrica, doc OK, aceito oferta.
Tel.: 9442-1544 – Rodrigo.

Vdo. um Gol 96/96, azul metálico, 2 portas,
trava, alarme positron, kit gás, IPVA pago,
documento em meu nome, R$9.500. Tels.:
9112-3888/2403-3363 – Rangel.
Vdo. um Fiesta Personalité 2003, prata,
completo, doc Ok. Tel.: 8754-0540.
Vdo. um Palio ED 1.0, cinza, 2 portas, limpador
traseiro, ar de fábrica, IPVA pago, R$12.500.
Tels.: 8209-3421/3448-5223 – José Roberto.
Vdo. um Siena Fire 2003/2004, azul, ar, direção,
vidros, trava, insulfilme, GNV, único dono, 26
mil Km rodados, som, IPVA pago, R$25.300.
Tel.: 8501-3848.

Vdo. um Peugeot 206 8v 2000, branco, ar,
rodas, vidros, direção, trava elétrica, IPVA
pago, R$16 mil à vista ou R$4 mil de entrada e
19 vezes de R$708, aceito oferta. Tels.: 9765-
2209/2446-5666 – Cristiane.

Vdo. um Notebook IBM – modelo Think Pad
“380D” processador Pentium, 80Hd, 128Ram,
CD/52x drive 1½ , Windows 98, Internet,
antivírus AVG 7.5, programas diversos. Tels.:
2103-4165/9835-5348.
Vdo. um freezer Continental 260 litros com
frete, R$550. Tels.: 2594-4418/8157-9406/
9946-2606 – Ana.
Vdo. uma geladeira em bom estado, Consul,
R$100. Tels.: 2589-2466/2589-2007.
Vdo. um monitor Samsung “tela plana” modelo

SyncMaster 591v, 15 polegadas seminovo, na
caixa, com 2 meses de uso, R$240, e um
modem DSL-500B da Brasil Telecom, novo na
caixa, nunca foi usado, alta velocidade até 8
megabits, R$150, para Velox. Tels.: 2103-4119/
4120/9304-0003, após as 12h - Jander Batista.

Vdo. uma esteira elétrica Caloi, com medidor
de distância e batimentos cardíacos, seminova,
R$450. Tel.: 2473-5448 – Ivan.
Vdo. lindos filhotes de excelente pedigree, fê-
meas e machos, Yorkshire e Shit-Tzu, facilito
pagamento para bancários. Tels.: 3833-4320/
9495-1477 – Fátima.
Vdo. 2 camas de casal c/colchão de molas,
seminovos, cabeceira grande cerejeira R$400,
cabeceira colonial mogno R$500, colchões
protegidos por plástico original e manta
protetora. Tels.: 8609-1953 – (Nascimento) e
8625-1958 (Dayse).
Vdo. uma bicicleta ergométrica Caloi e uma
esteira elétrica Athletic com pouco uso. A
esteira marca velocidade, caloria, distância,
tempo e pulsação, R$500, tudo. Tel.: 9308-0343
– Cristina.
Vdo. um rack para tv-29” marca Rudnick, nova,
R$100, e uma poltrona perfeito estado, R$50.
Tel.: 2214-0404.
Vdo. um carrinho com bebe-conforto, banheira,
cercado, berço camping, tudo por R$900. Tel.:
9542-7146.

De 14 a 23 de janeiro, a
Secretaria de Cultura do
Sindicato promove uma excur-
são a Itacaré. Situada no litoral
baiano, a cidade é um verdadei-
ro paraíso, com belíssimas
praias, em meio à Mata Atlân-
tica, tendo se tornado o cartão-
postal do ecoturismo brasileiro.

O pacote sai por R$ 1.950 e
pode ser pago em cinco vezes
mensais (a partir de outubro).
Nele estão incluídos transporte
em ônibus com ar-condicionado,
guia turístico credenciado na
Embratur, pousada com meia-
pensão, além de visitas  à Penín-
sula de Maraú, Taipus de Fora,
Jeribucaçu, Itacarezinho, Prai-
nhas e rafting e passeio de bar-
co a Cachoeira e Pancada
Grande.

ILHA GRANDE

Se você correr ainda vai po-
der fazer a sua reserva para a
excursão a Ilha Grande. O pas-
seio está previsto para os dias
23, 24 e 25 de novembro. Ainda
há vagas. O preço é R$ 392, pa-
go em três vezes. Crianças en-
tre 6 e 10 anos pagam R$ 280.
O transporte será  em ônibus

Com os resultados dos jogos
da rodada do fim de semana da
Copa Veteranos de Futebol So-
çaite, foram definidos os times
que disputarão a próxima etapa
da competição. O Itaú Amigos,
ao empatar com o Real União
(2 a 2), garantiu o passaporte pa-
ra a próxima fase, como primei-
ro do Grupo B, com a ajuda do
artilheiro da competição, Denil-
son Gomes, que marcou um gol.

Já o Real Amigos se classi-
ficou ao vencer o Unibanco So-
çaite Barra por 5 a 1, mostrando
força para a próxima etapa. O
Bradesco Barril também vai
para a segunda fase, como me-
lhor terceiro lugar, com a vitória
sobre o Sindicato União por 2 a
0, no velho estilo “quem não faz,

leva”. Disputam esta nova etapa
da Copa oito equipes, distribuí-
das em dois grupos. A data de
início será definida em breve.
Veja  abaixo como ficaram os
times nos grupos.

COMISSÃO DISCIPLINAR

A Comissão Disciplinar da
Copa Veteranos se reuniu no
último sábado. Na ocasião ficou
decidida a eliminação do atleta
camisa 8 do Itaú Em Cima da
Hora, do camisa 10 do Bradesco
Siqueira Campos, bem como do
técnico da equipe. O árbitro que
apitou as partidas entre Itaú Em
Cima da Hora versus BB Ajure
e Bradesco Siqueira Campos
contra Real União também foi
afastado do torneio.

EXCURSÃO

Conheça as belas praias de Itacaré

PARAÍSO - Itacaré, no litoral
baiano, possui algumas das
mais belas praias do Brasil

com ar-condicionado, guia de tu-
rismo e serviço de bordo; e a
hospedagem em pousada com
meia-pensão.

Ana Carolina e Alcione
são as próximas atrações do
serviço porta a porta que a
Secretaria de Cultura do Sin-
dicato está colocando à dispo-
sição dos bancários. Pelo sis-
tema, os interessados serão le-
vados de casa para o show, e
de volta à residência, em vans

com ar-condicionado e guia de
turismo.

O preço inclui o bilhete pa-
ra o espetáculo e jantar. O
show de Ana Carolina será no
dia 9 de novembro, na Vivo
Rio, e custa R$ 150. O de Al-
cione, no Canecão, no dia 10.
O preço é  R$ 140.

Ana Carolina e Alcione no porta a porta

FUTEBOL

Definidos os grupos para a segunda fase

Grupo D
 Caixa Unidos
 Real União
 Unibanco Soçaite Barra
 Bradesco Barril

Grupo E
 Itaú Amigos
 Real Amigos
 Unibanco Uniamigos
 BB Ajure

O Sindicato agendou um
passeio para o dia 24 de
novembro, também pelo sistema
porta a porta, à Feira de São
Cristóvão, a R$ 85 por pessoa,

com direito a transporte, show
e jantar. E, no dia 1º de dezem-
bro será a vez do show do Rou-
pa Nova (R$ 140 parcelados em
duas vezes).

Feira de São Cristóvão



Todos os bancários já receberam a primeira par-
cela da Participação nos Lucros e Resultados (PLR),
bem como o seu valor adicional. Cerca de 435 mil
bancários de todo o país receberam a verba e deve-
rão injetar na economia brasileira em torno de R$1,014
bilhão. O montante é resultado do êxito da Campanha
Nacional dos Bancários deste ano e é um valor signi-
ficativo que, junto com os reajustes das demais cate-
gorias, contribui para o aumento das vendas no
comércio e da produção industrial, gerando mais ren-
da e emprego. “Faz parte da estratégia nacional dos
sindicatos filiados à Contraf-CUT consolidar, a cada
ano, a recomposição do poder de compra dos bancá-
rios e isto tem uma repercussão positiva para o con-
junto da economia brasileira”, comenta o presidente
do Sindicato, Vinicius de Assumpção.

Em março de 2008 a  segunda parcela da verba
(50%) será depositada, após o fechamento dos ba-
lanços dos bancos. O valor a ser pago no ano que
vem pode ser ainda maior já que os bancos que não
distribuírem 5% de seu lucro líquido com o paga-
mento da regra básica de PLR devem majorar o
pagamento de 80% do salário para dois salários com
teto de R$ 11.652.

O MELHOR ACORDO

Este ano, a estratégia de campanha dos sindicatos
e a mobilização da categoria garantiram o melhor
acordo salarial dos últimos três anos. Os bancários

RECOMPOSIÇÃO DO PODER DE COMPRA

PLR dos bancários injeta
R$1 bilhão na economia brasileira

conquistaram 6% de reajuste salarial, que repercutem
em todas as demais verbas, como tíquetes e auxílio-
alimentação. A primeira parcela da PLR corresponde
a 40% do salário (com teto de R$ 2.938), mais fixo
de R$ 439, acrescidos de um valor adicional de até
R$ 900, que varia de acordo com o lucro de cada

banco. Para o cálculo, que somou montante em torno
de R$ 1 bi, foi considerado um salário médio de R$
2.800 e um adicional de R$ 600. Para bancários do
Banco do Brasil e da Caixa Econômica Federal as
regras são diferenciadas.

NOVO ITEM

Outro destaque do atual acordo coletivo ficou
por conta da incorporação na Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT) da 13ª cesta-alimentação, que
neste ano tem valor de R$ 252,36. Esse novo
direito, a ser pago até o fechamento da folha de
novembro, representará uma injeção de mais R$
109,9 milhões na economia do país.

BANCOS PÚBLICOS

Os funcionários do Banco do Brasil, que têm
acordo semestral, receberam 4% do lucro líquido
distribuído linearmente (R$ 1.169), mais R$ 439
fixos e um percentual de no mínimo 40% do salário
bruto. Na Caixa, o acordo prevê o pagamento de
R$ 4.100 para não comissionados (técnicos ban-
cários e escriturários) e de R$ 4.362,84 para os
comissionados (analistas, técnicos de fomento,
caixas, avaliador de penhor, entre outros). A Caixa
já creditou 60% desses valores para cada ban-
cário.

Com suas operações no Brasil, o Santander
Banespa obteve um lucro líquido de R$1,35 bi-
lhão, de janeiro a setembro deste ano, em relação
ao mesmo período do ano passado. O crédito,
que cresceu 26%, e a prestação de serviços
foram as principais receitas responsáveis pelo
bom resultado do banco espanhol.

Segundo especialistas, com a compra do
ABN Real, o Santander passa a ser um forte
concorrente a ocupar o primeiro lugar no ran-
king dos maiores bancos privados do país, com
possibilidades de superar o Bradesco e o Itaú.

O Sindicato do Rio, junto às demais entida-
des filiadas à Confederação Nacional dos Tra-
balhadores no Ramo Financeiro (Contraf-CUT),
desenvolve campanha nacional pela manutenção
dos empregos na nova instituição financeira, que
será formada a partir da aquisição do grupo
holandês ABN Amro.

Na avaliação do Sindicato, é importante que
os bancários intensifiquem a mobilização em

O valor aprovado pelo Sindicato do Rio (assembléia
do dia 9 de agosto) é o menor do Brasil: R$20, pagos
uma única vez (mesmo valor do ano passado). Os
bancários precisam ficar atentos porque os banqueiros
criam boatos e mentiras para confundir a categoria.

As novas datas para quem desejar se opor à
contribuição são: 29, 30 e 31 de outubro. A entrega
tem de ser feita (individual e pessoalmente) em três vias
nos seguintes endereços: Sindicato dos Químicos (Rua
Andrade de Figueira, 206, Madureira); Sindicato dos
Professores do Município do Rio de Janeiro (Sinpro-
Rio), na Rua Manaí, 156, em Campo Grande; AABB
Lagoa (Av. Borges de Medeiros, 829); AABB Tijuca
(Rua Haddock Lobo, 227, térreo); e Auditório do
Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar).

A cada ano diminui o número de cartas de oposição
à contribuição assistencial e isso deve-se à consciência
política da categoria que sabe que o desconto contribui
para um Sindicato mais forte. Contribua e fortaleça ainda
mais o seu Sindicato!

Rio tem a menor
contribuição

assistencial do Brasil

GANÂNCIA À ESPANHOLA

Lucro líquido do Santander
aumenta 53% em nove meses

Banco tem todas as condições para garantir emprego de funcionários.
Sindicato quer impedir demissões de trabalhadores também no ABN Real

defesa da aprovação da Resolução 158 da
Organização Internacional do Trabalho (OIT),
que impede demissões imotivadas e já é uma
realidade em vários países do mundo.

A mobilização em defesa do emprego
vai continuar no Santander
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